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RESUMO
QUANTIFICACÃO DE Plasmodiophora brassicae E USO DE PLANTAS MEDICINAIS
PARA CONTROLE DA DOENÇA.
A Região Metropolitana de Curitiba (RMC) é um importante centro produtor de
hortifrutigranjeiros, baseado na agricultura familiar. Dentre as hortaliças mais produzidas estão
as brássicas, tendo como as principais espécies plantadas o repolho, couve-flor, brócolos,
couve chinesa e rúcula. Muitas propriedades produtoras da região estão com os solos com alta
infestação pelo patógeno Plasmodiophora brassicae Woronin, agente causador de hérnia das
crucíferas. A medida de controle mais recomendada, a calagem, não está sendo suficiente para
minimizar os danos. O presente trabalho teve como objetivo desenvolver uma metodologia
capaz de detectar e quantificar o grau de infestação dos solos por P.brassicae e testar meios
alternativos de controle da hérnia das crucíferas. Todos os experimentos da presente pesquisa
foram realizados em casa de vegetação da Universidade Federal do Paraná no Setor de
Ciências Agrárias, Curitiba – PR entre os anos de 2003 e 2005. No I capítulo, dois solos com
histórico da doença, provenientes de áreas distintas de Colombo-PR (Boicininga e Serrinha)
foram submetidos a dois experimentos de diluição, utilizando a rúcula (Eruca sativa Mill)
como planta hospedeira suscetível. O solo de Boicininga apresentou doenças até a diluição
1:32 enquanto que o solo Serrinha apresentou diminuição da severidade da doença a partir da
diluição 1:4. No II capítulo, verificou-se o efeito na reducão da incidência e severidade da
doença como o pré-plantio das espécies medicinais menta (Menta piperita L.), alfavaca
(Ocimum basilicum L.), bardana (Arctium minus Hill), calêndula (Calendula officinalis L.),
cebolinha (Allium fistulosum L.), salsa (Petroselinum hortense Hoffm) e sálvia (Salvia
officinalis L.) em dois períodos na redução da doença. A maior massa aérea fresca e menor
índice de severidade foram obtidos no experimento de 2003 nos tratamentos com o pré-
plantio das medicinais bardana, salsa, menta, alfavaca e cebolinha. No III capítulo verificou-
se o efeito do cultivo e da incorporação da massa vegetal das espécies medicinais menta,
alfavaca, bardana, calêndula, cebolinha, cavalinha, salsa e sálvia na redução da incidência e
severidade da hérnia das crucíferas. Testes de alelopatia foram realizados com as espécies
medicinais testadas. Os melhores resultados de controle da doença foram obtidos no segundo
ciclo de produção da rúcula com as medicinais salvia, salsa, menta e bardana, principalmente
no experimento com incorporação das raízes. Testes alelopáticos com extrato aquoso das
medicinais que apresentaram melhores resultados de controle foram realizados sob as
sementes das brássicas rúcula, repolho e couve-flor sendo que o extrato aquoso das espécies
medicinais bardana e menta apresentaram os melhores resultados na taxa de germinação das
brássicas de maior importância econômica na região RMC, o repolho e a couve-flor.
Palavras-chave: Rúcula, Hérnia das crucíferas e Brássicas.
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ABSTRACT
QUANTIFICATION OF Plasmodiophora brassicae AND USE OF MEDICAL PLANTS
FOR DISEASE CONTROL
The metropolitan region of Curitiba (RMC) is an important vegetable growing center,
on family-based agriculture. Among the most important vegetables are brassicas, especially
cabbage, cauliflower, broccoli, Chinese cabbage and rudbeckia. The soils of many producing
properties in the region are highly infected with the pathogen Plasmodiophora brassicae
Woronin, the causal agent of clubroot of crucifers. The current control measure is liming that
has not been enough to minimize the damages. The present work had as its main objectives
the development of a methodology capable of detecting and quantifying the infestation degree
of the soils by P. brassicae and to test alternative means of control of the clubroot of
crucifers. All the experiments were done in the greenhouse of the Setor de Ciências Agrárias
of the Universidade Federal do Paraná, in Curitiba, PR, between 2003 and 2005. In the first
chapter, two soils with a history of the disease, from two distinct regions (Boicininga and
Serrinha) in Colombo, PR, employed in experiments, in whids using rudbeckia (Eruca sativa
Mill) was used as susceptible host. The soil from Boicininga induced clubroot up to a 1:32
dilution rate, whille soil from Serrinha presented a decrease in the severity of the disease
starting at a 1:8 dilution rate. In the second chapter, the effects were verified on the incidence
and severity of the disease with the pre-planting of the medical plants peppermint (Mentha
piperita L.), sweet basil (Ocimum basilicum L.), burdock (Arctium minus Hill), calendula
(Calendula officinalis L.), spring onion (Allium fistulosum L.), parsley (Petroselinum hortense
Hoffm), and common sage (Salvia officinalis L.), over two periods. The largest fresh aerial
mass and lowest severity index were obtained in 2003 in the treatments with pre-planting of
burdock, parsley, peppermint, sweet basil and spring onion. In the third chapter, the effects
were verified on the growing and incorporation of green mass of the medical plants
peppermint, sweet basil, burdock, calendula, spring onion, giant horsetail, parsley and
common sage in the reduction of the incidence and severity of clubroot of crucifers.
Allelopathy tests were performed with the medical species tested. The best results in the
disease control were obtained in the second production cycle of rudbeckia, especially with the
root incorporation of the medical plants common sage, parsley, peppermint and burdock.
Allelopathy tests with aqueous extract from the medical plants that resulted in the best control
were done with the seeds of rudbeckia, cabbage and cauliflower, and the aqueous extract from
burdock and peppermint showed the best results on the germination rate of the brassicas of
major economic importance in the RMC – cabbage and cauliflower.
Keywords: Rudbeckia, Clubroot of crucifers, Brassicas.
